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Abstract:     Drugs in the Teaching of Chemistry – This article describes a didactic experiment developed with second-year high-school students, in which organic chemistry and drugs were related.
The approach in this work involved the students in researching the structural formulas of drugs and their effects on the user and society. A greater interest arose in the students for chemistry in their
daily lives as a result of the methodology used. Teachers from other subjects became involved, also working this theme with their classes, thus experiencing interdisciplinarity in their practice.
Keywords:     drugs, organic chemistry, interdisciplinarity

As drogas no ensino de Química
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Novo livro sobre Ensino de Ciências

O editor coordenador de Química
Nova na Escola e professor da
UFMG, Eduardo Fleury Mortimer,
acaba de lançar,
pela Open Uni-
versity Press/
McGraw Hill Edu-
cation, o livro
Meaning making
in secondary sci-
ence classroom,
escrito em parce-
ria com Philip H.
Scott, professor
da Univ. de Leeds,
Inglaterra.

O livro analisa
o discurso de sa-
las de aula de
Ciências e, em
particular, as for-
mas pelas quais
diferentes tipos
de interação en-
tre professores e estudantes contri-
buem para a construção de signifi-
cados e para a aprendizagem dos

estudantes. Os autores apresentam
uma nova estrutura analítica para
caracterizar os aspectos chaves do
discurso em salas de aula de
Ciências. Essa estrutura analítica é

baseada em prin-
cípios da teoria
sócio-cultural e
estabelece rela-
ções entre os tra-
balhos de teóri-
cos como Vygots-
ky e Bakhtin com
as interações coti-
dianas que acon-
tecem nas aulas
de Ciências con-
temporâneas.

Segundo Ja-
mes Wertsch, que
assina o prefácio,
“este é um livro
cheio de insights
poderosos. Ele
proporciona no-
vas  idéias teóri-

cas e metodológicas para estudio-
sos preocupados com a condução
de pesquisas, e será profun-

damente útil para professores e
outras pessoas preocupadas com
o trabalho real de ensinar Ciências.
É muito difícil contemplar ambas as
tarefas em uma única publicação,
mas foi justamente o que fizeram
Mortimer e Scott. Que eles tenham
conseguido produzir esse trabalho
admirável constitui-se num testa-
mento do poder da concei-
tualização e da clareza de redação.
Eles estabeleceram um novo pa-
drão a ser seguido pelos que virão,
se desejarmos fazer avançar a área
de Educação em Ciências no fu-
turo.”

O livro pode ser encontrado na
internet, nos sítios da própria editora
(http://mcgraw-hill.co.uk/openup) e
da Amazon (www.amazon.co.uk), ou
ser encomendado na Livraria Cultura
(www.livrariacultura.com.br).

Meaning making in secondary sci-
ence classroom. Eduardo F. Mortimer
e Philip H. Scott. Maidenhead: Open
University Press/ McGraw Hill Educa-
tion, 2003. 192 p. ISBN 0335212077
(capa mole).
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